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Beleza em números 
no Brasil  

496.141 

MEI 

Cabeleireiro 
Manicure/Pedicure 
Esteticista e afins  

em maio 2015 

49.347 
(31.148) 

ME - EPP - MGE 

Salão de Beleza 
e afins em 2012 

Base de dados: Portal MEI 05-2015 e 
SEBRAE 2012. 

Cabeleireiros	
  –	
  
CNAE	
  
9602-­‐5/01	
  
Cabeleireiros,	
  
Barbeiros,	
  
Manicures	
  e	
  
Pedicuras	
  
Outros	
  
serviços	
  de	
  
Beleza	
  –	
  CNAE	
  
9602-­‐5/02	
  
Serviços	
  
Esté9cos	
  
Faciais	
  e	
  
Corporais,	
  
Depilação,	
  
Massagem,	
  
Maquiagem,	
  
SPA’s	
  não	
  
Hoteleiros,	
  
dentre	
  outros	
  
afins.	
  



EVOLUÇÃO	
  DO	
  MEI 2010 2011 2012 2015
CABELEIREIROS 60.472 126.682 192.423 377.199

OUTROS	
  SERVIÇOS 13.507 36.836 65.480 118.942
TOTAIS 73.979 163.518 257.903 496.141

%	
  CRESCIMENTO	
  EM	
  
RELAÇÃO	
  A	
  2010 100% 121% 249% 571%

Fonte:	
  2010-­‐2012	
  -­‐	
  Cadastro	
  SEBRAE

2015	
  -­‐	
  Portal	
  do	
  Empreendedor	
  em	
  05/2015
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Ameaças identificadas para  
Negócios de Beleza:  
Mercado > Empresa 

Am
ea

ça
s § Lacuna no marco legal que ampare e reflita a realidade fática deste 

segmento da economia – trabalhistas e tributários; 
 
§ Riscos moderados de saúde para profissionais e consumidores; 

§ Escassez severa de profissionais qualificados.  
  



Parcerias dentro do Salão de Beleza  



Postos de trabalho  
dentro do Salão de Beleza  



Comissão de Estudo para Normalização de 
Serviços de Beleza – “CE Salão de Beleza” 
Em 2011 surge, por meio de convênio entre Sebrae e ABNT – Associação 
Brasileira de Normas Técnicas, o primeiro fórum institucional neutro para 
debate de padrões e boas práticas de salões de beleza no Brasil.  
 
A ABIHPEC sedia a reunião e o CE se instala no âmbito do CB 57 – Cosméticos.  
 
Participação de Sindicatos, Associações, Empreendedores, Escolas, Empresas de 
Cosméticos, Parceiros institucionais, nas 5 regiões do Brasil. .    
 



Publicação da tríade normativa:  
textos estruturantes  
 
Texto Normativo Terminologia 
 



Profissional-parceiro  
NT Salão de Beleza – Terminologia  
2.	
  Termos	
  e	
  definições	
  
2.1.	
  Salão	
  de	
  beleza	
  
Estabelecimento	
  cuja	
  a9vidade	
  é	
  a	
  prestação	
  de	
  serviços,	
  direta	
  ou	
  por	
  meio	
  de	
  
parceiros	
  que	
  se	
  u9lizam	
  de	
  sua	
  estrutura	
  especializada,	
  para	
  a9vidades	
  tais	
  como	
  
corte,	
  penteado,	
  alisamento,	
  coloração,	
  descoloração,	
  alongamento	
  e	
  nutrição	
  de	
  
cabelos,	
  barba,	
  como	
  também	
  do	
  embelezamento	
  de	
  pés	
  e	
  mãos,	
  depilações,	
  
embelezamento	
  dos	
  olhos,	
  maquiagem,	
  esté9ca	
  corporal,	
  capilar	
  e	
  facial,	
  venda	
  de	
  
ar9gos	
  e	
  acessórios,	
  cosmé9cos	
  e	
  outros	
  produtos	
  que	
  visam	
  à	
  boa	
  imagem	
  e	
  bem-­‐
estar	
  dos	
  seus	
  clientes.	
  	
  
	
  	
  
Nota	
  1	
  poderá	
  ocorrer	
  parceria	
  entre	
  salões	
  e	
  profissionais	
  autônomos	
  (pessoa	
  
csica	
  ou	
  jurídica)	
  por	
  meio	
  de	
  celebração	
  de	
  contrato	
  de	
  locação	
  de	
  bens	
  móveis,	
  de	
  
arrendamento	
  e/ou	
  de	
  prestação	
  conjunta	
  de	
  serviços	
  ao	
  cliente	
  final.	
  	
  
	
  	
  
Nota	
  2	
  existem	
  salões	
  de	
  beleza	
  cujas	
  a9vidades	
  preponderantes	
  se	
  diferenciam	
  
pela	
  especificidades	
  de	
  serviços	
  ou	
  público	
  que	
  atendem,	
  dis9nguindo-­‐se	
  pelas	
  
nomenclaturas	
  como	
  ins9tuto	
  de	
  beleza,	
  cabeleireiro	
  feminino,	
  cabeleireiro	
  
masculino,	
  cabeleireiro	
  unissex,	
  barbearia,	
  esmalteria,	
  escovaria,	
  ins9tutos	
  ou	
  
centros	
  de	
  depilação,	
  design	
  de	
  sobrancelhas,	
  dentre	
  outros.	
  
 
 
 



Texto Normativo 02 – Boas Práticas  



Parceria ganha detalhamento  
2.15	
  
colaborador	
  
pessoa	
  csica	
  que	
  presta	
  serviços	
  para	
  empresas	
  segundo	
  o	
  regime	
  previsto	
  pela	
  
Consolidação	
  das	
  Leis	
  do	
  Trabalho	
  (CLT)	
  	
  
2.16	
  
parceiro	
  
profissional	
  autônomo	
  (pessoa	
  csica	
  ou	
  jurídica)	
  que	
  exerce	
  as	
  a9vidades	
  de	
  corte,	
  
penteado,	
  alisa-­‐	
  mento,	
  coloração,	
  descoloração,	
  alongamento	
  e	
  nutrição	
  de	
  
cabelos,	
  barba,	
  assim	
  como	
  também	
  de	
  embelezamento	
  de	
  pés	
  e	
  mãos,	
  depilações,	
  
embelezamento	
  do	
  olhar,	
  maquiagem,	
  esté9ca	
  corporal,	
  capilar	
  e	
  facial,	
  mediante	
  
contrato	
  de	
  parceria	
  junto	
  ao	
  ins9tuto	
  de	
  beleza	
  	
  
2.16.1	
  
contrato	
  de	
  parceria	
  
instrumento	
  formal	
  celebrado	
  entre	
  o	
  ins9tuto	
  de	
  beleza,	
  responsável	
  pelas	
  
instalações	
  e	
  estrutura	
  operacional,	
  e	
  o	
  parceiro,	
  profissional	
  autônomo	
  (pessoa	
  
csica	
  ou	
  jurídica)	
  	
  



Texto Normativo 03 – Competências  


